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T R I BU NA
LIVRE

Violência contra a
mulher entre jovens

A campanha “Compromisso e Atitude pela Lei Maria
da Penha”, fruto da cooperação entre o Poder Judi-
ciário, Ministério Público, Defensoria Pública e Go-

verno Federal, divulgou o resultado da pesquisa realizada en-
tre os dias 8 e 13 de novembro pelo Instituto Avon em parcei-
ra com o Instituto Data Popular com jovens entre 16 e 24 anos
nas cinco regiões do País.

Os números são alarmantes e
evidenciam que o maior inimigo no
combate à violência contra a mu-
lher, o preconceito, não será atingi-
do pelo aumento da repressão esta-
tal ocorrido nos últimos anos.

Isso porque as mais rotineiras
práticas de violência, quais sejam,
a violência moral, psicológica e
sexual, são tratadas por jovens e
adolescentes como práticas que
não configuram condutas proibi-
das no relacionamento com a
parceira. A violência acaba sendo
“aceita” como algo natural, carac-
terizando uma situação que é es-
perada dos indivíduos, principal-
mente no que diz respeito à vio-
lência psicológica.

Com efeito, ape-
nas 4% dos homens
entrevistados admi-
tiram, espontanea-
mente, que pratica-
ram violência con-
tra a parceira. Já en-
tre  as  mulheres,
apenas 8% admiti-
ram que sofreram
violência do parcei-
ro. Todavia, na pes-
quisa estimulada
55% dos homens
admitiram que já praticaram vio-
lência contra as parceiras e 66%
das mulheres admitiram que so-
freram violência dos parceiros.

A causa de tamanha discrepân-
cia entre as respostas (espontâ-
neas e estimuladas) pode ser en-
contrada nas perguntas a que fo-
ram submetidos os entrevista-
dos. Elas denotam, sem qualquer
sombra de dúvidas, que nossos
jovens ainda consideram como
violência apenas as agressões fí-
sicas, que ainda é o tipo de vio-
lência mais visível, mais fácil de
ser conceituada e mensurada,
excluindo desse rol comporta-
mentos que configuram violên-
cia moral e/ou psicológica.

Prova disso é que dentre as
mulheres entrevistadas: 53% ad-
mitiram que já tiveram seus celu-
lares vasculhados pelo parceiro
para controle de mensagens/li-
gações; 51% admitiram que com-
partilham a senha do celular;
46% declararam que comparti-
lham a chave de acesso ao Face-
book; 34% forneceram as senhas
de seus e-mails pessoais; uma em
cada três admitiu que já foi impe-

dida de utilizar determinada rou-
pa; 35% já foram xingadas pelos
parceiros; 37% admitiram que já
tiveram relações sexuais sem
preservativos por insistência do
parceiro e 28% admitiram que
foram proibidas de saírem à noite
para bares, cinemas e festas desa-
companhadas dos parceiros.

Ainda segundo a pesquisa, fim
do relacionamento é outro mo-
mento crítico. Com efeito, 51% das
entrevistadas admitiram que re-
ceberam mensagens indesejadas,
tiveram boatos espalhados, tive-
ram detalhes íntimos tornados
públicos ou foram seguidas em
casa/trabalho/escola sem qual-

quer tipo de aviso.
Diante desse ce-

nário, não se pode
depositar todas as
esperanças da socie-
dade na estrutura
punitiva do Estado,
já que o Judiciário li-
da com aproximada-
mente cem milhões
de processos e  o
efeito preventivo de-
corrente das conde-
nações é altamente
questionável. Além

disso, a estrutura processual, que
exige a produção de provas com
um mínimo de segurança para
uma condenação, faz com que os
processos sejam demorados. É
necessário, portanto, ir além da
c r i m i n a l i z a ç ã o.

Nesse sentido, deve se destacar
que houve, nos últimos anos,
grande avanço no tratamento
dispensado à mulher vítima de
violência de gênero, dentre os
quais se destacam os diversos
serviços que oferecem atendi-
mento/acompanhamento às pes-
soas que sofreram e/ou sofrem
violência, incluindo crianças e
adolescentes, e suas famílias.

Todavia, é chegada a hora agir
no processo de formação do ca-
ráter de nossos jovens e adoles-
centes para que aprendam, desde
novos, a respeitarem a intimida-
de, a privacidade e as escolhas
das futuras parceiras e para que
compreendam que a violência
psicológica e moral é também
uma forma de violência.

Ludgero Liberato é mestre em
Direito, advogado e professor
u n i ve r s i t á r i o

LUDGERO LIBERATO

CA RTAS
Ár vores

Muito boa a reportagem sobre o
corte inaceitável de árvores em nos-
sa cidade ,estou surpreendida com
estas decisões destruindo a quali-
dade de vida da nossa cidade.

É preciso se dar conta que as ar-
vores estão não só trazendo beleza
mas também diminuindo os resulta-
dos das altas temperaturas que se
elevam a cada dia , e desta seca im-
p r e ss i o n a n t e .

Tenho me lembrado muito do
maior defensor da natureza em nos-
so Estado, Augusto Ruschi, com
suas previsões sobre a derrubada
da mata atlântica e suas conse-
quências na vida dos capixabas. Es-
tou me perguntando: onde estão os
defensores do verde da nossa co-
m u n i d a d e?

Camila Andrade
Jardim Camburi – Vitória

Beija-flor
A Escola de Samba Beija-Flor,

campeã do Carnaval do Rio de Ja-
neiro deste ano, está sendo objeto
de muita polêmica nos últimos dias.

Consta que a referida escola rece-
beu cerca de R$ 10 milhões da Guiné
Equatorial, País da África, a título de
patrocínio, o qual foi homenageado
com o enredo da escola. O que causa
surpresa é que no citado País vigora
um regime ditatorial há cerca de 35
anos.

Conforme noticiado, essa situa-
ção está bastante nebulosa, uma
vez que algumas empresas que es-
tão sendo investigadas na operação
Lava a Jato, estão realizando servi-
ços naquele País, havendo suspei-
tas de que há financiamento de re-
cursos públicos alocados do BN-
DES, para essas empresas.

É mais uma decepção para o povo
brasileiro, pois já estamos cheios de
tanta notícia de corrupção e coisas
do gênero, sem que haja uma puni-
ção exemplar!

Luiz Carlos Norbim Gomes
Aribiri – Vila Velha

Beija-Flor II
E não é que de uma hora para ou-

tra, graças à Beija-Flor, a imprensa
brasileira descobriu que na Guiné
Equatorial existe uma ditadura que
dura mais de 35 anos.

Mas enquanto isso a Unidos da Ti-
juca que homenageou a Suíça, onde
bilhões de dólares desviados pela
corrupção no mundo são deposita-
dos tudo bem. É muita hipocrisia.

Luiz Guilherme Nascimento
Jardim Atlântico - Serra

Críticos
Dou ouvidos aos críticos porque,

com frequência, eles são uma boa
fonte de informação para o que se
tem de mudar.

Yarbas Gomes da Fonseca
Centro – Vitória

Piada?
O povo brasileiro quer alimento

mais barato e não essa medida de
redução em 22% da tarifa cobrada
pelas chamadas de linhas fixas para
móveis. A medida, da Agência Na-
cional de Telecomunicações entrou

em vigor na terça-feira (24).
As diminuições, no entanto, foram

mais significativas nas ligações de
telefone fixo para móvel com DDDs
iguais.

Para mim isso é uma piada, até pa-
rece que o povo brasileiro está satis-
feito com essa medida. O trabalha-
dor quer chegar no supermercado e
ter alimento mais barato, energia
mais em conta, menos impostos, se-
gurança, saúde e todos os direitos
que não são respeitados pelo Gover-
no Federal.

Telefone? Será que isso alimenta
alguém? Precisamos de alimento
mais barato e menos governantes
em Brasília enganando o povo.

José Carlos Marianelli
Colatina – ES

Extintor veicular
É uma verdadeira esculhambação

a nova Lei dos Extintores Veiculares.
Extintores faltam nas lojas, não tem
prazo para entrega e a multa já está

batendo em nossas portas. E, o pior
de tudo, que em reportagem de uma
emissora de televisão, que podemos
comprovar no youtube e nas redes
sociais, onde os bombeiros foram
demonstrar a eficiência do novo ex-
tintor, o mesmo não funcionou, dei-
xando os bombeiros, entidade serís-
sima, e os jornalistas com cara de ta-
chos e, o brasileiro com nariz de pa-
lhaço por mais uma lei para enrique-
cer amigos da “ra i n h a ” a troco sabe-
se lá por que, ou se sabe muito
bem.

Wagner Pereira
Parque Moscoso – Vitória

Dois pesos...
Há fatos que não dão para enten-

der nem explicar, neste país compli-
cado. A polícia e a justiça têm se
mostrado implacáveis com o senhor
Eike Batista, que jamais vi pessoal-
mente nem nada tenho contra ele,
raspando até o fundo do tacho o que
possui de bens materiais, alegando
que causou prejuízos a terceiros e é
mister repô-los. Em palavras sim-
ples: pagar tudo que deve.

Houve, não sei se recentemente
ou ao longo de vários anos, um “rom -
b o” (desfalque, roubo) nos cofres da
nossa maior empresa, a Petrobras, e
até o momento essas mesmas polí-
cia e Justiça apenas e tão somente

estão à procura de nomes de pes-
soas implicadas, mera política para
mostrar trabalho e vender jornal,
sem se preocupar com o mais impor-
tante, a reposição dos cem bilhões
que foram surrupiados dos cofres da
empresa.

Segundo minha elementar ótica,
o mais proveitoso, nesse caso, por
ora, seria deixar todos os suspeitos
em liberdade, porém pugnar, com
todos os artifícios possíveis, pela
recuperação de tão vultosa quan-
tia, que, bem distribuída (os bi-
lhões) trariam um bom alívio aos
cofres da viúva e deixariam o go-
verno mais à vontade para privile-
giar o povo em vários segmentos
sociais.

Humberto Del Maestro
Jardim Camburi – Vitória

E i ke
Quem diria, o juiz ficou com von-

tade de dar uma voltinha nos car-
rões apreendidos do ex-todo pode-
roso Eike Batista.

Literalmente, um juiz preocupado
com os autos.

Julio Cesar Menezes
Jucutuquara – Vitória

Nova lei
Proponho aos congressistas criar

uma nova lei decretando o impea-
chemt à Presidência, aos congres-
sistas, governadores e vereadores
que fizerem promessas nas campa-
nha eleitorais que não sejam cum-
pridas; os eleitores têm o direito de,
constatados os enganos, que os en-
ganadores sejam punidos.

Mas, conhecendo a ética dos con-
gressistas do PT e partidos “da ba-
se” duvido que essa lei seja aprova-
da.

Mário A. Dente
dente28@gmail.com

M i ss a
Mel, vamos à missa com o padre

Da ur i? ” “Vam os !” “Como você se
chama, menina?” “Me l in a .” “Nom e
bonito, né?” “É, padre.” Daí a pouco.
“vovó Anna, todo mundo tá indo pra
fila! Posso ir?” “Po d e . ”

“Ei, princesa! Você já fez cateque-
se? ” “Hum, hum, padre Dauri, mas
vou fazer.” “Então, você ainda não
pode participar da comunhão, viu?”
“Vi, mas, depois que eu fizer, vou ‘co -
munhar ’, tá?”

Anna Célia Dias Curtinhas
Bento Ferreira – Vitória

Mande sua correspondência
para A Tribuna, seção Cartas,
rua Joaquim Plácido da Silva,
225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou en-
vie para o e-mail opiniao@rede-
t r i b u n a . c o m . b r.

As cartas devem conter, obri-
gatoriamente, nome completo,
endereço, número da identida-
de ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 ca-
racteres (com espaço), e a pu-
blicação depende de avaliação
prévia de conteúdo, podendo
ser reduzida, se necessário.
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